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N o s s o P a i 
" M e u amigo e senhor jornalista de " A N o v a 

E ra " . 

Ago r a que estou iniciando e i tudos na 

Dou t r i n a Espirita, gra(as a a lgumas lições que 

amigos e parentes me deram, a i nda estou um 

pouco indeciso com a l gumas interpretações. Pa-

rece que a inda não me desgarrei dos hábitos, 

costumes e maneiras de orar a Deus , a n ão ser 

através de um intermediário credenciado, e que 

esteja mais próx imo Dele. F u i religioso 

convicto, mas mui to errei, cometi a lguns males, 

e, a dizer a verdade, n ã o fui lá mul to boa coisa. 

Sentia-me mais leve de consciência q u a ndo 

a lguém pedia a Deus por mltn. Dev ido as 

faltas que espalhei, mais por ignorância d o que 

por ma ldade , sentla-me envergonhado de rezar, 

quase certo de que Deus não me atender ia . 

Àcoatumel-me a pedir a intermediário terreno, 

porém, mais perto pelas suas boas qual ldadea, 

para pedir em meu beneficio. É por essa razão, 

meu senhor e amigo dos sofredores, que Implo-

ro suas orações. Disseram-me que o senhor 

gastou uma vida longa a j udsndo os pobres, 

doentes e sofredores, e Deu s com certeza ouve 

seus pedidos. Imploro que inc lua meu nome nas 

suas orações. Preciso de calma e conf iança pa-

ra poder cuidar de meus oito f i lhos a inda sob 

minha dependência. F a l e com Deus a meu res-

peito e ele me perdoará e me sustentará para 

não pecar mais. U m dia lhe pagarei essa esmola. 

Crist iano G u s m ã o , 

Pa ra í ba . " 

x X x 

Prezado i rmão Crist iano. T o m a m o s conhe-

cimento de sua história, anotsmos aeu ped ido e 

admiramos sua confissão de culpas. 

Segundo sua af irmação, de pouco tempo a 

esta parte sua aproximação de feaus è recente. 

V o c ê já traz no some significativa der ivação do 

Crist ianismo, fa l tando apenas a fil iação definiti-

va q u a n d o tomar o Evange lho e deliberar ser 

Cr istão, prat icando os ensinos lá contidos. 

V o c ê já poderá proclamar abertamente, 

sem medo de errar, que nesta existência atual , 

após tantos séculos decorridos, )esus nasceu pa-

ra você, e você, tornando-se seu discípulo, n s 

doutr ina e na prát ica , fará uma grande conquis-

ta . Ass im sendo, você n ã o será somente Cris-

tiano, mas também Cristão. Avan te , pois, que a 

vitória será nossa, pois j í sabemos que somen-

te por essa luz , que Jesus trouxe das alturas, é 

que nos l ibertaremos de nossa inferioridade es-

piritual, causa de nossos pecados, e que são, por 

sua vez, causadores de nossa miséria, dores e 

sofrimentos! 

Escute, Crist iano. A n t e nossa exposição, 

que nsda mais representa senão uma repetição, 

reconhecida por legiões de crentes em Jesus, va-

mos falar um pouco sobre o seu pedido psra 

Interceder por você á Bondade D iv i na . N ã o ne-

gamos , de maneira a l g uma , o valor da assistên-

cia dos espíritos superiores, q uando a eles re-

corremos com sinceridade e fé. Qua i squer que 

sejam os nomes pelos quais os evoesmos - San-

tos, Sersfins, Que rub i ns , Arcan jos e outros 

tantos, está c laro que os honramos como men-

ssgelros de Deus , cumpridores das Leis do 

Universo . Po rém , Jesus quis nos ensinar a ado-

rar a Deus e nele conf iar acima de todas as 

coisas e em todas as circunstâncias. Sabemos 

que Deus ê nosso criador, vela por nós e pela 

sua cr iação, m inu to a minuto; sabe de t udo quan-

to precisamos, quem somos, qua is os nossos 

pensamentos, desejos e paixões, antes de ma-

nifestá-los. N ã o é necessário estarmos sempre 

implorando, u sando orações metodlcadas a ho-

ras marcadas, nem vocabu lá r io f lorido ou poé-

tico, em cerimônias, solenidades ou no recinto 

de qua lquer espécie de templo. 

Jesus nos enslnsra a amar a Deu s como 

aosso Pai» e com ele dialogar assim: " Q u a n d o 

t. 

quiserdes orar,~eníra no teu quarto, fecha a 

por ia e ore em legredo. com ps/arras ou sem 

elas. E o Pai , que tudo sabe antes de lhe ser im-

plorado, atenderá com amor a o fi lho que lhe 

pede" . 

Com tais conselhos, Jesus não i l imina o 

direito de pedir, e nem censura a solicitação dos 

necessitados em recorrer ás graças divinas 

através de intermediários. 

Parece, entretanto, deixar bem claro que 

o P a i Nosso que está no Céu não tem preferên-

cia por nenhum de seus filhos amados , e a ne-

n h u m concede privilégios para falar ou agir em 

aeu nome. Você , nós e toda a human idade , n ã o 

devemos deixar de usar o direito que Cristo 

nos revelou, de falarmos com nosso Pa i , de dia, 

à noite, na alegria ou na dor, miséria ou abas-

tanca , no trabalho edificante, q u e já por si mes-

m o é uma valiosa oração, para implorarmos a 

um medlaneiro, por julgá-lo maior credenciado 

a interceder á bondade d iv ina a nosso favor. 

Porque não a g i m o s pessoalmente? 

Q u e juizo faremos do A m o r do Pa i Celes-

te, se temos vergonha ou temor de n ã o sermos 

atendidos, pelo fato de não sermos Justos e ho-

nestos perante as Leis que regem nossos desti-

nos, e não sabemos até quando - limpos de cora-

ção? ! • 

X x X 

Recorrer ao Pa i nas nossas afl ições ou 

Incertezas, onde quer que estejamos, em palavras 

ou em pensamento, num diá logo silencioso, mo-

vido apenas pela forca d o pensamento com o 

poder da fé, são tesouros imortais que herdamos 

de Jesus! Lembremo-nos a inda de que a lguém 

dissera, em filosóficas palavrss, embora não se 

apl iquem em nosso arrozoado de hoje, que " h á 

momentos na v lds em que a palavra menos 

fa la " . . . 

Exercitemos o poder d inâmico de nossos 

pensamentos, e assim n ão necessitaremos de 

qua lquer classe de embaixadores, ta lvez menos 

credtuc iados do que nós próprios, para fazer 

descer do céu a clemência divina a nosso favor. 

U m exemplo doméstico, C r i s f a no amigo: 

você tem oito f i lhos. Você gostaria que o tercei-

ro f i lho, ativo e inteligente, pedisse a o i rmão 

maior para servir de medlaneiro para lhe pedir 

a lguma coisa? A i n d a mais, que pedisse à mamãe 

para pedir ao papal licença para Ir nadar na 

velha lagoa, junto com um grupo de garotos? 

Você não acharia bom e agradável que o fi lho 

chegasse a você, conf iante na sua bondade e 

amor de pai, de quem ele gosta, obedece e res-

peita, e dissesse: "papa i , você deixa eu ir, com 

outros meninos» nada r naquela lagoa? * Você . 

garant imos, Crist iano, feliz e sorrindo por 

dentro, diria: "va i , meu filho, vai nadar , mas 

mul to cuidado, ouv iu? " 

Vamos encerrar nosso diá logo, prezado 

Crist iano. 

Cremos n ã o ter respondido a contento ao 

seu desejo. Também não ê nosso propósi to que 

você aceite a nossa maneira de interpretar os 

altos problemas que nos visitam n o curso da 

existência. V o c t , crendo em Deus como crê, por 

razões pessoais talvez ache não ser d igno de 

lhe dirigir suas rogativas. Abandone essa idéia. 

Se não quiser pedir, trabalhe na Seara , aprenda 

a servir, cumpra seus deveres junto ao próximo, 

porque, assim procedendo, você estará orando 

em todos os bons atos prat icados e valorizando 

a si próprio até com seu nome, ouv iu Crist iano? 

N ã o se esqueça: mais vale dar do que 

pedir ! . . . 

Situemo-nos em lugar de nossos 
irmSos oaidos e verificaremos qae 
eles preoisam muito mais de assis-
tência que de oensara. EMMANUEL 

Trabalhador do justo salário 
Agnelo Morato 

O flchárlo dos valores integrados em nosso c anhenho 

sentimental há de guardar carinhosamente o nome do companhei-

ro Luiz Púgl ia , dispensado há pouco do pon to no expediente de 

sua vida física. N ó s , os conservadores, diante da aridez da a tua l 

geração, nem sabemos ao certo onde encontrar substitutos aos 

da envergadura desse confrade, padrão de honradez e morlgera-

ção. A o sopesar seu caráter, forçoso s intsmos a necessidade de 

falar de seus méritos, porque deles nos vêm a aval iação e o 

reexame de ações e exenplos edificantes. Porque a geração a tua l 

se mostra tão indiferente a expressões dessa natureza, temos 

por dever ressaltar o valor de vidas assim, pois essa gente 

alheia â categoria dos homens probos , pode bem tomsr .se em 

brios para aproveitar a exemplif icação de criaturas d o Jaez de 

Luiz Púgl ia . O passamento desse benqulsto c idadão , sedi dúvi-

da, deixa vaga uma cadeira pessoal na academia d o i confra-

des prestatlvos e fraternos. Sensato e comedido , jamais se aco-

modou na ociosidade! 

As vantagens que Ibe poderiam aferlr melhor confor to , 

dado seu desprendimento, jamais lhe atra íram! Ele e seu I rmão 

Rafae l Púgl ia foram operosos pioneiros da Indústr ia de Ca lça-

dos da nossa Franca. Entrrgou-se com Invu lgar dedicação no 

cargo de contra-mestre na primeira produção de calçados " B a l i l a " 

pela Fundaç ão Eduncandá r i o "Pesta lozz i " . 

D r Tomaz Novel ino, que sonhou com essa especialização 

de calçados infant is , encontrou n o " S ó L u i z " toda uma colabo-

ração solicita e inconteste. Depo i s vieram os de maior alcance 

e puseram essa visão utópica fora de cogitações, pois o resulta-

do financeiro dessa atividade n ã o dava o rendimento a lme jado . 

Urg iam novos rumos e outras providências mais amplas para 

que esse sodallcio alcançasse sus auto-suficiência. Luiz P úg l i t 

ficou com sua aposentadoria modesta. Afastou-se dessa respon-

sabil idade, mas sempre se iuteressou pelo êxito dessa organi-

zação, como um dos Incentivadores da nova fase da Fábr ica 

de Ca l ç ados "Pes ta lozz i " . Es ta Casa de E n s i r o Espirita deve-

lhe, poristo, comprova de car inho permanente pelo que fez e 

pelo que se esforçou em favor do programa interno e externo 

desse Educandár io . Essas considerações endereçamo-las à com-

preensão dos amigos e admiradores de Lu iz Púg l i a , exatamente 

devido á sua . humi ldade e desprendimento. T u d o o que se 

deve falar de sua hombr idade se ofusca em face daqui lo que 

foi na real idade, tanto nas suas at ividades profissionais c omo 

na prestlmosa assistência dada ao seu lar . A o l ado da devota-

da esposa, essa incomparável D a . Gu i oma r Púg l i a , constru iu 

templo doméstico enriquecido por dois abençoados filhos, Lui-

zinho e M a r i a Caetana , os quais se completaram tan to nessa 

escola de paz e amor. E , assim, seus fi lhos, nora c genro , 

acrescidos dos seus netos, h ã o de aureolar. lhe a soma d e 

setenta e um anos vividos n u m a caminhada de existência ter-

rena tão útil quan to exemplar. O visto e o sent ido exatos d a 

grat idão e do reconhecimento por essa criatura lhe devem 

louvores de fraternidade. Sua dedicação como avó inspira-nos, 

do mesmo modo , esta pág ina de saudade, que se faz em prece 

ao seu espirito recêm-liberto. Gua rdamos sua fisionomia s e r e i a 

e smlga em nossa lembrança e seu vulto expressivo h á de aoa 

ser velho tema para encarecer as criaturas eleitas de Deus . H o -

nesto como um sacerdote que conduz os postu lados da verdade, 

Luiz Púgl ia valorizou a vida pelo t raba lho • pois nessa Integra-

ção ele encontrou sua própria religião. 

S influência dos espírilos 
Em 1922 o rablscador destas l inhas servia na Es tação de 

Belém, hoje Japeri, como telegrafista da Es t rada de Ferro Cen-

tral do Brasil: e Manoe l de M o u r a Sousa , como a judante do 

chefe da estação. Conheci o M o u r a Sousa , em 1900, como ins-

petor escolar da instrução públ ica do estado d o R io de Janeiro: 

foi, nesse mesmo ano de 1900, o meu examlnador d o curso 

primário do conhecido Co lég io " P a r i s " , da c idade de Maxam-

bomba, hoje N o v a Iguaçu . H á sempre, nas estações do inte-

rior, principalmente i noite, longos intervalos cm que, n l o ten-

do o que fszer, e para a fungentar o sono, os empregados con-

versam. O assun to da predi leção do nosso M c u r s Sc usa era a 

Instrução, em que t inha autor idade. Nesse tempo, em 1912, 

José Lu iz do Espir i to Santo , Benigno A rmada , V ic tor Dua r t e 

e outros, fundaram em And r é A r a ú j i uma escola públ ica , como 

departamento d o Centro Espir i ta " H u m i l d a d e e Ca r i d ade " : 

escola que até hoje ê tida como uma das primeiras d o muni-

cípio de Iguaçu . Por mais de uma vez a escola de A n d r a d e 

Araú jo entrou na nossa conversação. N o t a n d o o seu interesse 

em conhecê-la, embora ssbendo-o católico romano, convidei 

certo dia , o am igo para uma visits á escola dos ep i r i t a s : e 

comigo, lá compareceu num domingo , assistindo a aula de mora l 

cristã; de tal modo ficou empo lgado com o que viu, que , apesar 

de católico, aceitou nesse mesmo dia o cargo de Inspetor da es-

cols. Pouco depois transferi a minha residência de N o v a Iguaçu 

para Marecha l Hermes. E m 1932, dez anos depois, compareci 

á solenidade de posse d a nova diretoria d o " H u m i l d a d e e Ca-

r idade" e, como Presidente do Centro , lá estava o M o u r a 

Sousa. M a s a minha surpresa não pa rou ai: sua esposa, 

que também era católica, ocvpava então o cargo de professora 

da escola... 

C o m o a gente, sem saber, serve tantas vezes de instru-

mento para os trabalhadores da G r a n d e Seara do Se nhor! 

Victor ino E l o y dos Santos 



2.a p ág i na A N O V A E R A " 31-1-1975 

A origem da vida Aquele abraço... 
(Aos irmãos da Franca) 

Celso Mar t i ns , em edição da Pongd i l . publ icou, 

em 1972, seu primoroso l ivr inho Int i tu lado "E s t udos 

Dout r iná r ios " , de cujos vinte e um c .p i tu los , contendo 

todos matéria apreciável que nos Inculca. ou , pelo 

menos, relembra noções verdadeiras de ciência, filo-

sofia e religião, pe;o vênia para destacar aquele 

que traz a epígrafe acima por mim util izada para 

iml tu lar este despretencioao comentár io que em se-

gu ida vou fazer às Idéias próprias d o autor , ou por 

ele postas em relevo como esclarecedoras de assunto 

de tan ta Importância e transcendência , como o que 

se refere 4 origem da vida. 

E m verdade, a origem da vida, como de todas 

as coisas, ê segredo de Deus , como observam os 

Mensageiros de Jesus ao responderem a pergunta 

49 d' " O Livro dos Espir i tes" , fo rmu lada por A l l an 

Kardec- Apenas com relação & consti tuição d o corpo 

somát ico é que consent iram em declarar que " o s 

homens, uma vez espalhados pela terra, absorveram 

em si mesmos os elementos necessários à sua forma-

ção, para os transmitir segundo as Itis da reprodução. 

O mesmo se deu com as diferentes espécies de seres 

v ivos" , acrescentaram. 

A essa maneira de criação do corpo humano 

e dos demais seres vivos, ê que A lexandre O p a r i n e 

todos os homens de ciência materialistas que têm tratado 

d o assunto se referem, mui erradamente, como se sabe, à 

luz do Espir i t ismo. E m nosso pequeno traba lho " N o s 

pr lmórdios da cr iação p l ane t á r i a " , aventamos a hipótese 

dessa formação por ectoplasmls, nesse sentido apli-

cando os conhecimentos traz idos pelo referido sábio 

russo que realmente tratou da tese em apreço com 

notável discernimento cientifico, notando-se-lhe, en-

tretanto, que em sua cond ição de materialista, reuniu 

os tijolos necessários à construção a que se dedicou, 

sem cogitar d o pedreiro à mesma necessário, anulan-

do dessa forma todo o t raba lho dispendido, por nós 

aproveitado, contudo, data vertia, do ilustre professor, 

o que trouxe tão Importante contr ibu ição à tese por 

nós def in ida. 

Es tamos cada vez mais convencido* de que os 

primeiros seres vivos que apareceram em nosso pla-

neta tiveram seus corpos formados pelo processo 

ectoplásmico, suscetível de ser posto em prática pelos 

Espíritos, agentes de Deus , que presidiram a esse 

trabalho, em sua época própria , dado o estado ecoló-

gico do nosso planeta, pois nessas épocas remotíssi-

mas bem diferente deveria ser, do atua l , o referido 

estado eculóglco da Terra . Desta arte, nada inven-

tamos, a nossa hipótese tendo resultado de simples 

interpretação do que nos ensinaram os Mensageiros 

de Jesus, prepostos à Codi f icação do Espiritismo. 

Para demonstrar o esserto da Interpretação em 

causa, recorremos aos fenômenos de ectoplasmia, 

amplamente verificados por W i l l i a m Crookes e tantos 

outros ilustres homens de ciêncls que investigaram 

tais fenômenos em condições de perfeita segurança 

para que os pudesse tomar a ciência como elementos 

hábeis à so lução de tão importante ques tão como 

esta da formação dos primeiros seres vivos, inclusive 

o homem. 

Q u a n t o á teoria de Da rw ln , apl icamo-la, nós , 

espiritas, com toda lógica, no sentido espiritual da 

evolução, conforme mui to bem esclarecem Al fred 

Serny. D e Rochas e demais tratadistas espiritas, co-

mo, entre outros, o autor de " E v o l u ç ã o An lm ica " . D o 

ponto de vista da formação do arcabouço físico, 

entretanto, ea pequenas transformações assinaladas 

por D a i w i n e seus discípulos nada provam quan to 

ao aparecimento de novas espécies, como perfeitamente 

se verifica pela esterilidade dos híbridos, a indicar 

decisivamente que a Natureza , através da qua l Deu s 

ensina a todos os homens de boa vontade, n ã o con-

sente nas transformações que tais sábios pretenderam 

vislumbrar no vasto mundo dos seres vivos. 

D o que precede, vê-se a importância que tem 

a exegese no estudo dos princípios espiritas. A pro-

porção que o espirito humano for evolu indo t que a 

cultura cientifica for se Interessando pelos estudos 

esoltitas, mais verdades irá a exegese descobrindo 

na codif icação da doutr ina que se destina, como o 

evangelho, à eternidade. 

Educação com Jesus 
Disse E m m a n u e l que " o Espir i t ismo, sobretudo, 

ê obra de Educa ç ão " . B que , por isso, "devemos 

fazer da Educação com Cr is to o culto de nossas 

v idas, para que a nossa v ida possa educar-se e 

educar com o Senhor ho je e sempre" . 

Freqüentemente, entretanto, ouv imos pessoas de 

enfát ica postura intelectual apressarem-se n o embargo 

de qua lquer cogitação filosófica e religiosa, cor tando 

o assunto com a frase de sempre: " B u n ã o sou contra 

o Espirit ismo, mas prefiro aceitá-lo mais como ciên-

c i a " . E ficam nisso. 

Se lhes perguntamos porque , n ão saberão res-

ponder . Se lhes indagarmos em q u e leis essa Ciência 

se baseia, t ambém não sabem. 

O que esses i rmãos desejam, isto ê claro, £ 

cont inuar fug indo a qua lquer t ipo de cogitação n o 

campo do Espirito e da M o r a l . A o dizerem que " n ã o 

são con t ra " , fazem sua méd ia no ambiente. E a o 

af i rmarem que "acei tam como c iênc ia" , tentam enga-

nar a si mesmos e aos circunstantes, d ando a Im-

pressão de que cenhecem a Dou t r i na . 

O mundo está repleto de pessoas assim. H i 

uma constante preocupação escaplsta em suas vidas. 

Temem conhecer, porque sabem, lá dentro de si 

mesmos, que tal conhecimento lhes criará problemas 

e confl i tos de ordem moral , eis que os porá frente a 

frente consigo mesmos. E os levará a iocomodat ivas 

mudanças comportamentais. E n t ã o é melhor cortar-se 

o " m a l " p-la raiz e cont inuarem como estão. 

O E piritlsrro fundamenta-se claramente em 

bases cientificas. Todos os fenômenos mediúnicos se 

real izam segundo leis naturais, a cuja evidência a 

Ciência dos homens só agora começa a se render, 

procurando estudá-las e compreendê-las através da 

Parapsicologla. (No ta , n o entanto, aue mesmo na 

Parapsicologia surgem os que n ã o querem lazer dela 

um instrumental magníf ico d o conhecimento humano , 

preferindo usâ-la distorcldamente como arma de com-

bate ao Espiritismo). 

Todav ia , o que mais de subl ime tem o Espiri-

t ismo são as suas bases morais e fi losóficas, que re-

li g* m o homem a Deus, e onde o patamar cientifico 

da Dou t r ina aparece simplesmente á feição de suporte 

para amp los quadros probatórios. Interessar-se pelo 

suporte sem olhar a peça principal , ê uma postura 

m-diocre ou um g-sto de má fé, Ein um ato cirúr-

gico há os que se detêm nas técnicas operatót ias, 

como há os que se maravi lham com a beleza de 

urna v ida que se salvou com ele . . . Q u e m se apro-

xima d o Espiritismo como colecionador de fenômenos, 

revela feita de sensibil idade para diferenciar o i meios 

dos fins. 

Espir i t ismo é uma íscola de Fé. U m curso In-

tensivo de M o r a l Cristã . U m exuberante complexo de 

normas de conduta . Porque " o Espirit ismo, sobretudo, 

ê obra de Educação " , como disse Emmanue l . 

M a s Educação com Cristo, segundo os padrões 

de Cristo. Essa diferença ê que necessitamos estabe-

lecer com lucidez. 

N a U n i ã o Soviética também se faz Educação . 

Também na Ch i n a e em Cuba . O que al i realizam 

governos e escolas n ã o deixa de ser uma obra edu-

cativa. M a s é diferente quando se orienta um jovem 

ou se educa um povo segundo os valores temporais 

da mora l humana , que d lmana da classe dominante 

em determinado momento do ciclo histórico, e que 

menos de um século depois j á se destrói ou se con-

tradiz . . , para recomeçar tudo de novo, nas mesmas 

bases falsas da falsa sabedoria humana . 

A Educação de que E m m a n u e l fa la ê a educa-

ção com Jesus, obt ida de calores morais eternos, 

porque calcados na Revo lução D iv ina , que são os 

Dez Mandamentos . 

I- B. Garc i a 

Um apelo 

de Brasília ao Brasil Espírita 
A Associação Brasiliense de Pesquisa e Cultu-

ra, que mantém Intercâmbio com centenas de órgãos 

culturais, religiosos e científicos mundiais , e«tá for-

mando a M A I O R B I B L I O T E C A E S P I R I T A D O 

P L A N A L T O . 

B , por nosso intermédio, apela a todos os 

jornais, revistas e editoras espiritas para que enviem 

periodicamente suas publicações. 

C o m a colaboração dos espiritas, Brasíl ia terá 

um precioso acervo hlatôrico-cultural, sempre â 

disposição dos pesquisadores. 

O endereço! Ca ixa Postal , M-2237 

lia - D P . 

Brasl-

Josè Jorge 

Viajei da Guanaba r a , 

Vencendo sono e cansaço, 

Para chegar até Franca e 

Trazer-lhes aquele a b r a ç a 

A fas tado de vocês 

Quase sete anos de espaço, 

Ho j e volto a rever Franca , 

C o m aquele l a udoso abraço. 

Ma i s l i gado ao Agne l o 

Por mais forte e antigo l aço , 

6 justo lhe .dê de pub l ico 

Aquele apertado abraço. 

Q u e m faz o bem pela v ida. 

Sem fazer estardalhaço. 

Merece dos bons espíritos 

Aque l e gostoso abraço. 

Q u e m vive a Dou t r i na Espirita 

E segue o bem, passo a passo, 

F ica a merecer dos guias 

Aque le contente abraço. 

Verdade i ro esplritlsta 

A n inguém causa embaraço. 

G a n h a r á dos céus mi l bênçãos 

E de nós . . . aquele abraço. 

N a seara esplritlsta 

U m belo roteiro eu traço 

E cons iga do Bom Mes t re 

Aque le precioso abraço. 

D o s prlncfpios da Dout r ina , 

M e u s irmãos, jamais de . f aço . 

Q u e r o seguir Jesus Cristo, 

De le tendo aquele abraço. 

Q u e oa jovens daqu i de Franca 

Recebam do poetaço. 

C o m o prova de carinho, 

Aque le fraterno abraço. 

Se eu fosse fazer mais t rovar . 

Encheria um calhamaço, 

Pois todos vocês merecem 

o meu fraternal abraço. 

C o m o o relógio não para 

E o t empo se torna escasso, 

Deixo, af inal , para todos, 

O meu derradeiro abraço . 

( N . R . — Erte poema em redondl lhas maio-

res foi redigido peto Autor quando de sua Diurna 

estada em Franca : em novembro de 1974) 

Em t o d o s oa c a m i n h o s 
Seja qua l seja a experiência, convence-tc d * 

que Deus está conosco em todos os caminhos. 

Isso n ã o significa omissão de responsabi l idade 

ou exoneração da incumbênc ia de que o Senhor nos 

revestia. N ã o h á consciência sem compromisso, c o a o 

n ã o existe d ign idade sem lei. 

O peixe mora g ra tu l t ímen te s a égua , mas deve 

nadar por si mesmo. A árvore, embora n ã o pague 

Impostos pelo solo a que ae v incula , é chamada > 

produzir conforme a espécie. 

N i nguém recebe talentos da v ida para escond i-

los em poeira ou ferrugem. 

Nasceste para realizar o melhor . Pa ra isso, t 

possível te defrontes com embaraços naturais ao pró-

prio buri lamento, qual a criança que se asfalfa com-

prensivelmente nos exercidos da escola. A criança 

atravessa as provas do aprend izado sob a cobertura 

da educação que transparece do professor. Desem-

penhamos as nossas funçõea com o apoio de Deus . 

Se o conhecimento exato da On ipresença D i v i na 

a inda não te açode à mente necessitada de fê, pensa 

n o infinito das bênçãos que te envolvem, sem que 

despendaa mínimo esforços. N ã o contrataate enge-

nheiros para a garantia d o sol que te sustenta e nem 

asaslarlaste empregados para a escavação de minas 

de oxigênio na atmosfera, a fim de que se renove o 

ar que respiras. 

Reflete, por u m momen to só, nas r iquezas ili-

mitadas ao teu dispor nos reservatir los da natureza 

e compreenderás que n inguém vive só. 

Con f i a , segue, trabalha e constrói para o bem. 

E guarda a certeza de qur . para alcançar a felicidade, 

se fazes teu dever, Deus faz o resto. 

EMMANUEL 

(Ps lcograf ia de Francisco C â n d i d o Xav ier ) 
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A perscrufação da verdade Imper iosa necessidade 
Quanto dlspéndio de raciocínio será preciso 

multo* fazerem para distinguir uma coisa falsa de 

uma verdrtdelral 

E já não falemos daqueles que Dão querem 

mesmo admitir nenhuma verdade, que se possa ver 

entre cs conhecimentos humanos, o que é Inconcebível. 

Ela existe e Impera. 

Mas , t para se dizer que, se não se pode con-

ceber a verdade abjoluta, no meio do emaranhado 

de idéias que pululam na mente dos homens, pode-se, 

muito bem, por uma introdução melhor do raciocínio, 

chegar á compreensão de multas verdades incontro-

versas. 

Se muitos conhecimentos científicos e muitss 

reformas benéficas, que se Introduziram no selo da 

vida humana, não fossem o fruto da pesquisa de 

alguns homens de genial saber, a humanidade não 

teria dado um passo para a frente: ficaria aempre 

estagnada no erro. 

E exemplifiquemos, dizendo: que pensarmos nós 

hoje doa antigos aatrdoomos, que davam como uma 

observação verídica o movimento do sol em volta do 

orbe terráqueo, cuja Idéia csiu logo no olvido, quan-

do o gênio de Gallleu veio demonstrar o contrário? 

Q u e pensar de Fern io de Magalhães, que nos 

deu a prova qe esfericldade da Terra? De ]ordano 

Bruno, quando nos falava da multiplicidade dos pla-

netas que rolam lã no infinito? Daqueles enfim que 

não screditavam nos aatipodas, no movimento esfé-

rico da terra, na lei ds gravidade, etc.? 

E tudo Isso hoje merece o consenso universal; 

são verdades Inegáveis. 

Assim será alnds muita coisa que o espirito 

humano concebe, que se considera, ã primeira vista, 

como inverossímil, psts merecer msis tarde a aceita-

ção de todos, 

Vemoa que uma idéia faz época, caduca e 

morre, para dar nascimento a outra, mala consentã-

; nea com a evolução sempre crescente da filosofia e 

da ciência. 

Quantas coisas falsas se observem squl no 

mundo, tidas como verdadeiras? Vivemos quase sem-

j? pre quais cegos diante da luz. 

Mas, dlreis vós, onde devemos então procurar 

a verdade? 6 pelo estudo livre e comparativo, e den-

tro da rszão. 

Entrando no terreno religioso, por exemplo, 

podemos também observar que as várias crenças 

que muitos seguem, reclamam um melhor exame, 

pois que sustentam muitos princípios que vão, em 

muitos pontos, de encontro ao verdadeiro conheci-

mento daa coisas eaplritusis. 

Somos levsdos a pensar também que a con-

cepção materialista da vida, que reina por toda s 

parte e que percorreu os séculos, é uma concepção 

errada e desoladors, porque todos os fatos e todos 

os srgumentos provam que a vida continua depois 

da morte. 

A matéria é cega e perecível, a alma é eterna, 

e cada ser que nasce não é uma alma nova; é um 

espirito que voltou para uma nova estsdia na terra. 

E assim a idéia materlallsts, que nos aponta o 

nada, após a extinção da vida, é uma Idéia que se 

afugentará um dis ds mente dos homens. Cumpre 

saber que Deus deu a mor:e, mas deu também a 

eternidade. Isso mostra a previdência divina na 

criação de todas as coisas. 

Felizmente a doutrina espirita veio em bom 

tempo abrir um novo horizonte á humanidade, pro-

jetando uma nova luz sobre muitos princípios que 

dantes permaneciam na obscuridade. 

Se ela nos leva a crer em Deus, é num Deus 

clemente e misericordioso, e não num Deus irseundo 

e vlngstivo. 

Se nos aponts uma alma — não é uma alma 

que estará sujeita ã destruição, pelo pecado, ou aloda 

para penar num lugar de tormentos eternos, ou a 

gozar para sempre das delicias celestiais. 

Se nos faz crer, finalmente, na reencarnscão, é 

porque só essa lei mostra os grandes desígnios do 

Criador, na crisção perfeita e previdente de todas 

as coisas, sujeitando cada um de nós a ingressar de 

novo na vida terrestre, para animarmos um novo 

corpo físico, porque um corpo, sem o espirito, dizemos, 

não seria dotado de consciência, tendo deasa forma 

Deus estabelecido a ordem e a harmonia no plano 

cósmico. 

E disso podemos concluir que " o futuro per-

tence a todos, sem favor e sem exceção psra nin-

guém", conforme disse o nosso grande mestre 

Allan Kardec. 

Sigamos, pois. as suas palavras. 

E dizemos, enfim, que qualquer leitor incrédulo 

ou de crença adversa será livre de penssr a seu 

talante, mas devemos considerai felizes todos os 

espíritos compreensivos, que puderam formar um novo 

conceito das coisas espirituais e projetar assim um 

novo clarão em sua mente. 

Dando-nos ao estudo dos conhecimentos de 

causa, podemos formar uma Idéia mais verdadeira de 

Deus, da alma, da vida e da morte. 

Antôn io Zaccaro 

E x i g ê n c i a 
O homem é instintivamente exigente em tudo o 

que lhe cerca, em tudo o que lhe serve, exigindo 

sempre o melhor, o que mais lhe agrada o paladar 

e bem estar. Exige boa casa, boas roupas, boa ali-

mentação, bom automóvel, boa água, bom clima, bons 

vizinhos, bons passeios, enfim, tudo do melhor pos-

sível, para o seu conforto. 

Concordamos plenamente com a exigência, por 

lazer parte do bom gosto, da evolução espiritual e 

material, enfim, do progresso em geral. 

Porém, o homem deveria aer mais exigente con-

sigo mesmo, em suas eçóes, em seu melo social. Ser 

mais afável, mais comunicativo, mala sincero, mais 

leal, mais bondoso, a fim de ser digno do que exige. 

H â muito que exigir de sl mesmo, há multo que 

melhorar, há multo que aprimorsr os hábitos, há 

muito que burilar o espirito, para fazer jus aos bens 

que Deus nos outorga diariamente. 

Viver é fácil, mas ser digno da vlds que rece-

bemos ao nascer e do mundo que habitamos, não é. 

Vitoriosos são sem dúvida aqueles que pouco 

i exigem do mundo e muito dão de al mesmos em pról 

do próprio mundo e dos aeus semelhsntes. 

As almas compreensíveis não sabem somente 

exigir, msis sim dosr de si mesmas algo muito im-

portante do seu trabalho e conhecimento que adqui-

riram com a safra do seu esforço. 

O s espíritos Justos reconhecem a grandeza da 

obra de que fazem parte, obra de Deus e o seu 

sólio supremo. 

Quantos lutadores passaram por este mundo 

assinalando tão seriamente na senda d o sacrifício, 

sustendo as provas rudes, dando de sl mesmo o 

máximo de boa vontade, sem nsda reclamar de Deus 

t dos homens. Só Deus s s b e l . . . 

O egoísta somente saba exigir doa outros: exige 

boa vontade, paciência, dtsprcendlmento e multo mais 

quer do mundo , para si mesmo. 

Deve o homem procurar aprofundar mais, Ins-

truir-se mais no mistérios do Pai; sob o seu Influxo 

vivemos e progredimos. 

Não se esqueça que Deus não para de Influen-

ciar no fundo misterioso de nosso pensamento, tra-

balha diariamente aobre a nossa cabeça. Deus não 

falta ao homem no que ele precisa; deve o homem 

reconhecer isso e agradecer multo. A Sua obra é 

Imensa, da qual fazemos parte integrante, nela temos 

a noasa parte. Ele dá aos seus filhos o mais que 

eles merecem, sem restrição. 

Deve o homem estudar a arte de ser tnerteedor 

de tudo o que existe em cima da terra e tudo usu-

fruir com todo o respeito. 

A Sua obra magistral, que tem expressão lnde-

finlvel e que cativa a nossa atenção, ê nossa obra, 

nela temos a nossa parte. 

Exigir de nós mesmos é sempre o nosso dever, 

ê dever dos que lutsm, sem pensar em descansar. 

Não viemos ao mundo para exigir dos cutros, 

mas sim para as acóes, a fim de, em cada dia que 

desponta, encontrarmo-nos diante do outro com mais 

disposição e boa vontade de exigir mais de nós 

mesmos. 

Deus. supremo Criador da mais linda e ind fi-

nlvrl expressão, o Universo, rogamos para que ilu-

mine os homens, agora e semprel 

Abro um jornal carioca e só depsro com nott* 

cias tristes: crime de ordem passional, atentados de 

natureza sexual, delinqüência infantil e juvenil como 

fruto de menores absndonados nas grandes metrópo-

les, assaltos a mão armada contra pessoas e firmas 

comerciais, eis um resumo tredo da crônica policial 

envolvendo homens, mulheres e moços ! . . . 

Fecho o jornal c sinto um saoor amargo aa 

boca, um nó na garganta, lágrimas nos olhos, an-

gústias no coração. . . Quantas misérlaa, santo Deus . 

num mundo ende tudo temos para ser felizes I 

B por nossa própria culpa — não o somos . . . 

Ainda não o somos, dolorosamente 1 . . . 

N ã o é que eu seja pessimista . . . Q u e veja os 

horizontes negros, o sol roxo, o futuro sem esperan-

ças . . . Não . . . Creio nos destinos doa homens . 

Só admito a vitória final do Bem . . . E sei outrcaslsa 

que há muita gente anonimamente fazendo o B e m . . t 

Vivendo em pról do semelhante . : . Praticando as 

leis morais do Eterno Criador . . . Médicos e enfer-

meiras cuidando de doentinhos solitários . . . Mestres 

intrulndo crianças e Jovens desorientados . . . Pais se 

sacrificando por filhos nem sempre lá muito agrade-

cidos . . . Chefes amparando aubalternos . . . Diretores 

orientando funcionários . . . Servidores humildes dsndo 

o melhor de sl para o fiel desempenho de suas ativl-

dadea profissionais.. . Lavradores enfrentando a Inde-

mência do gol purs arrotear o solo e adubar a la-

voura — enfim, pessoas que expiam suas faltas pas-

sadas, pagam seus débitos ante o tribunal divino e 

preparam um futuro melhor aproveitando consciente 

ou inconscientemente as oportunidades do presente... 

M s s é nesta hora, quando abro um jotnsí e leio 

tanta coisa triste que se passa por este mundo, c 

mesmo em particular por este Brssil, que eu sinto 

uma necessidade gritante — a de se levar a Doutri-

na Espirita a um maior número de pessoas, não com 

desejo de fazer a estequese, de se promover a salva-

ção de almas, o que — como sabemos muito bem — 

não é atitude espirita. Mas com aquele anseio de se 

levar esse conhecimento espiritual aos homens no 

afã de combater s ignorância, fazendo ralar o sol 

da compreensão no céu virgem da mente humana. 

Celso Mart ins 

I n s t r u ç ã o e e d u c a ç ã o 
Após a costumeira pregação da Boa Nova , os 

assistentes continuaram numa palestra amistosa, par-

ticularmente sobre o tema que fora brilhantemente 

exposto pelo orador da noite: F A M Í L I A . 

Em dado momento. Dona Eufrásla dirige, con-

trariada e triste, a palavra aos confrade» 

Pois él Sempre pautamos em casa por uma 

vida digna e honesta. Nossos filhos e filhas sempre es-

tão conosco no estudo da palavra do Mestre. N o en-

tanto, há dois meses que meu fiiho mais velho mudou 

completamente o seu comportamento. .Aliou-le a um 

amigo de péssimos antecedentes, que o tem desvlsdo 

do bom caminho. Temos feito de tudo. Somente a 

Providência Divina poderá afastá-lo de tão grave 

companhia . . . Coitado de meu bom filhol" Imediata-

mente, Dona Filó, que atentamente ouvia o que era 

relatado, também falou: 

" — Não sei mais aonde vamos parar eom tantos 

desregramentos. Lembram-se de meu fi lho mais mtçe? 

Aquele que sempre foi tido como modelo aqui s a 

Centro? Pois também, de uns teirpos para cá, d»a-

vlou-se, e outra alternativa não temos, l t em casa, 

senão atribuir essa mudança á péssima compaahla 

que, dizem, se juntou. Ele era tão bonslnho e paro, 

e agora já fuma e toma seus aperltivos. Mas sa 

Deus quiser será, através de nossas preces, 

afastado de tão vil criatura que o está corrompeado 

e desvlsndo do bom caminho," 

Nessa altura, o Presidente do Centro, que 

acompanhava o relato das duas mães, "pigarreou"', e 

foi tratando de fechar a casa. 

Sabia ele que os dois Jovens — o filho de 

Dona Eufrásla e o filho de Dona Fi lé — , 

haviam-se juntado em ettreits amizade e que real-

mente estavam fazendo "estrepolias" pela cidsde. 

Esse o conceito que fszemos das quslldade* 

daqueles que conosco estão, no campo familiar, nesta 

tarefa encarnatôrla. 

Todos representam, o mais das vezes, valores 

que não possuem. E nós. os psis, dentro da cequeira 

que nos faz amsr eg^lstlca-nente nossos filhos. Igno-

ramos tudo o que com eles se passa 

Não ê o azedume da critica aos outros que 

muda a conrclêncla da criatura. 

Sérgio Lourenço 



BRILHANTE RESPOSTA 

DO NOSSÒ COMPANHEI-

RO ÍOSB TEODORO PAPA. 

DE RIBEIRÃO PRETO. 

PELO SUPLEMENTO DO 

-DIÁRIO" 

de ontem de hoje do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui dali ,dacolá do além.» 

CONGRESSO INTERNA-

CIONAL REALIZAR-SE-A 

BM MARÇO DESTE ANO. 

EM SAN TIAGO DO CHILE. 

PARA ESTU DO DA 

RBENCARNAÇAO 

O A T 1 T U D 3 C O R A J O S A - O jornalista José 

Teodoro Papa, rrsoonsável hà anos pela bem orien-

tada coluna " E S P I R I T I S M O " , do " D I Á R I O " , de 

Ribeirão Preto (SP), declinou do convite, que lhe 

fez a direção desse {ornai, a fim de que ele apro-

veitasse as edições do Suplemento do mesmo para 

re epjader às investidas do Padre Quevedo contra a 

Doutr ina Consoladora A o declinar deste honroso 

convite, o valoroso José Papa nos da diversos con-

ceitos, que se consubstanciam neste ponto de vista: 

" O sacerdote, se é que se lhe pode dar esse nome, 

quer p tonoção pessoal & custa da nossa Doutrina. 

Ele ?e compraz em promover espetáculos circenses 

e nós espiritas não podemos descer a tanto. O s que 

ouvem esse infeliz pregador de embustes e mentiras 

são os primeiros a lamentar suas e^tultlcles, pois elas 

transcendem ó i i o contra tudo o que se refere & Dou-

trina Espirita. O próprio público sabe que o que ele 

qaer é dinheiro. U n mercantilista comprometido com 

truques de mágicas velhas e batidas. Mercenário por 

natureza, é bom que ele fique com seu programa para 

•eus " a à o w j " de pi;adelros de circo, lugar onde des-

envo l ve b :m seus dons de "cientista fantasiado", 

O E S T U D O S S O B R E R E E N C A R N A Ç A O -

Dcv id? a anormalidade politica por que passou a Re-

pública Chilena, foi adiado para este ano o programa 

do I V Congresso Internacional para E S T U D O S D A 

R E E N C A R N U Ç Â O . Recentemente o Gnverno desía 

Repúbl ica permitiu essa promoção, que será realizada 

nos dias da chamada Semana Santa, em Santiago -

Capita l do Chile. A Comissão Organizadora desse 

conclave jâ entrou em entendimentos com a Confede-

ração Espirita Pan-Americana f C E P A ) para organi-

zar o t?mârio desse trabalho e convidar diversos ex-

positores para o momenioso assunto. 

Dessa maneira, teremos de 23 a 39 de março a 

realização do referido Congresso, que será também 

motivo de reeácontro dos companheiros que se dedi-

cam a essas promoções, cujos diretores responsáveis 

são: Vio la Van de W y n g a r d e Domingo Cabrera Dlaz . 

O C O N F E R Ê N C I A S - O valoroso confrade 

Lauro Mendonça, ora residente na Guanabara , sem-

pre foi expoente no movimento do jovem espirita bra-

sileiro. Aspiro, em sua viligiatura de bancário por nos-

sa região, levou a efeito exposição doutrinária, dia 

15 de-te mês, em Votuporanga e, dia 17. no Centro 

Esp. "Esp?rança e PÉ", de nossa cidade. 

O M O V I M E N T O E S P I R I T A E M G O l A S -

Nosso correspon lente Jjaquira Soares de Lima, de 

Guap ia ra (Go), dá-nos ampla reportagem do movi-

mento realizado em diversas cidades do Interior do 

Estado de Golk- No Centro E«p. "Libertação", do 

Pocinho, realizou-se Comemoração do Natal, com 

conferência do dr. Már io dos Santos, de Apial . Nes-

sa oportunidade foram distiibuidos aos assistidos 

dessa entidade: roupa*, alimentos, calçados e outras 

utilidades. Em Capão Bonito, reallzaram-se trabalhos 

de divulgação doutrinária sob responsabilidade dos 

i rmãoi Antôn io Antunes Oliveira e Pedro Ramos 

Cruz. A Mocidade Espirita do Bairro do Pocinho, 

dirigida por Jacinto Corriaço e Antônio Corriaço, 

colaborou intensamente para a parte litero-muslcal 

desse festival de fraternidade. 

O A N I V E R S Ã 1 U O D A " C B L " A Comissão 

de Evangellzação no Lar (C ÍL ) , sediada em Recife -

Capital de Pernambuco, programou, em comemoração 

ao seu 6°. Aniversário de fundação, diversas visitas 

a cid ides e instituições espiritas durante o mis de 

setembro de 1974. A experiência foi das mais ani-

madoras. quando diversos oradores espiritas empres-

taram colaborações valiosas para essa promoção. 

O S A U D O S I S T A S A D I O — Zair Cansado, nos-

so c :laborador, residente no R io de Janeiro, tornou-

se um incentlvadqir e defensor de multa valia para 

as músicas saudosistas, através das retretas das nos-

sas bandas de música. Iniciou ele essa louvável 

campanha pela Rád io Nacional de Brasilla ao lado 

do Inspirado compositor Paulo Roberto, saudoso 

criador da " L I R A D O X O P O T Õ " . Por essa razão, 

nosso companheiro acaba de receber o reconhecimento 

púb'lco pelo L.glslativo da Guanabara , por menção 

d j Deputado Mário Saladini. Daqu i , nós também nos 

associamos civicamente a essa demonstração de apoio 

e solidariedade ao trabalho desse querido companheiro. 

O A P E L O A O S C O N F R A D E S - A Diretoria 

do " L A R DE E U R l P E D E S " (Sacramento - M G ) 
está empenhada em levar a efeito Inadiáveis reformas 

no prédio desse sodallclo que ampara cerca de 40 

crianças do sexo feminino. As referidas modificações 

são Inadiáveis e abrangem pintura, instalações sani-

tárias, conservação do prédio, camas, móveis e enxo-

vais para o dormitório. Para Isto faz apelo a todos 

os corações sensíveis para uma ajuda em pecúala 

em favor dessa empreitada cristã. 

Entidades Espíritas 
O O C E N T R O E S P I R I T A " A P Ó S T O L O D O 

B E M " , de Indalatuba (SP) , elegeu e empossou sua 

nova Diretoria, que ficou assim constituída! P R E S : 

Lúcio Artoni: V I C E : Wa l t e r Gabriel: SCRTS . : Dto-

racl Oliveira e Maria José Artoni; TSRS. : Antônio 

Packer e Ismael Artoni; P R O C S . : l ida Artoni e 

Brandina Artoni: C O N S E L H O : Anézio Vendrame, 

Darci G . Lamas. Wander ley Peres, Frederico Artoni, 

Hélio Bagatti, Mar lene M . Gabriel, Albertlna X . 

Artoni, Elydla B. Packer, Wa l d ema r Fosco e Paulo 

de Souza. 

O C O N G R E G A Ç Ã O ESP . " J O Ã O E V A N G E -

L I S T A " — Rio de Janeiro fGb ) — Elegeu e em-

possou sua nova Diretoria, que ficou constituída com 

F o r m a t u r a s 
Prestamos nossa comprova de multa considera-

ção ao felicitar os novos advogados de 1974, pela 

Faculdade de Direito de Franca. 

Entre os nossos cultores do Direito pela Turma 

"D r . Antôn io BaldijSo Selxaa" — 1974, estão nossos 

companheiros dr. Jahlr Granero, Jahir Botelho e 

Lauri Torrencillas. 

O Aqui nossa de-

ferêncla ao jovem ju-

risconsulto Jahir Gra-

nero, filho do valoroso 

confrade A n t ô n i o 

Cranero, um dos ve-

teranos da Doutrina 

Espirita de Franca 

que multo pelejou ao 

lado do velho José 

Marques Garcia. Jahlr 

ê possuidor de tenaci-

dade própria dos ho-

mens prestativos ao 

meio em que vivem e 

sempre se primou pe-

los esforços de um 

idealista incomum. 

O Outro valor incontente des-

sa Turma é nosso co-ideallsta 

dr. Jahir Botelho, Inspetor da 

Fiscalização do INPS , Agência 

de Franca. Moço morigerado que 

se Integrou por força de sua yon-

tade expressiva à geração dos 

nossos advogados. Jah ir Batelho 

foi sempre elemento de valor da 

nossa Mocidade Espirita, onde 

seapre colaborou com o programado Teatrinho da 

Escola Cristã de nossa M E F . 

O Lauri Torrencillas, residente em Ribeirão Preto, 

outro estudioso de predicadas salientes, terminou 

também seu curso de Direito por essa brilhante turma. 

Expressão de multo zelo em seus estudos, sempre se 

houve com multo denodo durante seu curso de 

Ciências Jurídicas, que se completa ao de Economia. 

O Dr . Wa ldemar Re l i — pela Turma de Advo-

gados de 1974 da Faculdade "Laudo Camargo" , de 

Ribeirão Preto (SP ), destaca-se o nome desse esfor-

çado educador do Ensino Básico do Estado de São 

Paulo. É muito querido confrade, cujo nome há-de 

enobrecer a carreira que soube escolher. 

O Profa. Arladena M . Pereira - Pela Faculdade 

Técnica Federal da Bahia, sediada na capital de Sal-

vador (Ba) — Turma 1974, terminou com expressivo 

currículo de estudo na área do Ensino de Química, 

essa considerada cohboradora e dedicada educadora. 

O Prof. Mlíton Pires. Entre os contablllstas de 

1974 pela Escola de Contabilidade Comercial 

do Instituto Francano de Ensino, anota-

mos com multo carinho o nome desse muito querido 

confrade. Mi l t inho ganha, assim, com essa sua for-

matura, nova base para o seu futuro, que ele 

prepara pela sua dedicação e esforços. 

A todos os formandos, aa felicitações de " A 

N O V A E R A " . 

os seguintes companheiros: P R E S : Nicanor Queiroz 

Sobrinho; V I C E : João Timóteo Lima; S C R T S . : Abe-

lar Rodrigues e Celso Santos; T S R S . : Elmo Queiroz, 

Jorge Mendes Oliveira e José Ribeiro Santos; 

BLBTS.: Narc i Castro Souza e Rosa Castelões 

Santos; P R O C . : José Abner Rodrigues. 

Passamento 
Abílio Coelho 

A 10 de dezembro de 1974 desencarnou « a 

Araxá ( M G ) , onde residia, esse valoroso confrade, 

grande batalhador do C . Esp. "Camlnheiros do 

Bem", dessa cidade, onde sempre se dedicou ás ta-

refas espiritas com bastante entusiasmo e fé. Com a 

avançada idade de 89 anos, deixa na comunidade 

araxaenje uma folha de valioslssimoa serviços cris-

tãos, como médium consciente e prestativo que era. 

Nossos votos de muita paz. 

M C . Você pode ser um 
M S S O R e p r e s e n t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-

sentantes para o Jornal " A Nova E r a " nas 

localidades em que ainda não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 

e quiser colaborar com a divulgação do Ideal 

espirita, poderá representar o nosso Jornal e 

habilitar-se a uma compensadora comissão de 

2 0 % em cada assinatura de Cr J 20,'00 que 

receber. 

Escreva-nos ft Caixa PostaL 65 

Franca (SP) 

0 Espir it ismo e Kardec 
Dizemos sempre que o Espiritismo não é ten-

dência nova, lato baseado na tradição, nos docu-

mentos, na própria história dos fatos. Não é novidade 

para ninguém que os ausentes sempre se fizeram 

presentes, confirmando a vida na sua essência Imortal. 

O s menos versados no assunto afirmam que foi 

Al lan Kardec o "inventor" do movimento, o "desco-

bridor" de um novo mundo, um mundo que os olhos 

não vêem e que o preconceito regeita. 

O sábio de Lion codificou o assunto, estabele-

cendo uma estrutura doutrinária, a fim de que a sua 

prática, o seu estudo, a sua viabilidade se tornassem 

positivas, merldlanas, expositlvas, encaminhadas para 

a experimentação, num principio racional de pesquisas. 

Sabido é que, nos aêculos que se foram, a 

comunicação dos mortos era caso de pol ida. Moisés, 

o grande legislador, muitos milênios antes de Cristo, 

abordou o assusto, proibindo a Invocação dos que 

se foram. Ma i s para cá, sempre se confirmou, auto-

ritariamente, o perigo de se socorrer aos moradores do 

Além. 

Era natural para uma sociedade em evolução. 

Abundavam os magos, os falsos profetas, as pitonisas, 

bruxos e feiticeiras, que exploravam a credulldade 

circunstancial, no melo daqueles que eram sinceros. 

Dezenas e dezenas de criaturas pagaram com a vida 

pelo crime de afrontar as autoridades de então. 

A bem dizer, Al lan Kardec deu ao movimento, 

que se agitava na penunbra, o devido lugar ao sol. 

N ã o foi um inlciador pessoal. Col igindo centenas e 

centenas de comunicações, pS-las em ordem, classifi-

cando-as de acordo com o assunto de que tratavam. 

Fez ao espíritos, comunlcantes em muitos centros, 

perguntas várias e complexas, cujas respostas anota-

va, ampliando seus conhecimentos. 

Nasceu, assim, a Codificação, que apresenta 

caráter universal, uma vez que não partiu de um 

único cérebro pensante. Estava, pois, estabelecida a 

possibilidade da observação, do estudo, da pesquisa, 

da prática, sem temor dos esbirros da lei. 

Com a evolução da sociedade, com a clarlvidên-

cia de governos esclarecidos, tal como se dá no Brasil, 

jâ não há o fantasma das grades para aqueles que 

queiram se abebelrar da fonte de água viva, consoan-

te nos ensinam os livros básicos da Codificação. 

Leandro Guerrini 


